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ATENÇÃO: O RELATÓRIO ESTÁ SOB EMBARGO INTERNACIONAL E SÓ PODERÁ SER PUBLICADO DIA 26/6 A PARTIR DE 10H30 HORA BRASÍLIA
Principais dados: Produção, Tráfico e Uso
Uso de drogas no mundo – prevalência anual (2005/2006)

. Cerca de 200 milhões de pessoas, 4,8% da população mundial entre 15-64 anos, suam drogas ilícitas. 

. As drogas mais consumidas são:

a) Cannabis (maconha e haxixe) : 158,8 milhões de pessoas (3,8% da população entre 15 e 64 anos)

b) Sintéticas (estimulantes do grupo anfetamínico/ anfetaminas e ecstasy): 24,9 milhões de pessoas (0,6% da população entre 15-64 anos) usam anfetaminas; 8,6 milhões de pessoas (0,2%) são usuários de ecstasy. 

c) Opiáceos: 15,6 milhões de pessoas (0,4% da população entre 15-64 anos); destes, 11,1 milhões são usuários de heroína (0,3%)

d) Cocaína:  14,3 milhões de pessoas (0,3% da população entre 15-64 anos).
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Tendências

· Uso de cocaína, heroína, cannabis e anfetaminas está estável
· Aumento do uso de cocaína, maconha e anfetaminas na América do Sul e na Europa; queda na América do Norte

· Aumento de uso de anfetaminas na América do Sul e no Sudeste da Ásia; queda na América do Norte; 

· Diminuição no uso de opiáceos na América do Norte e aumento na Ásia. Na América do Sul, aumento na Argentina, Colômbia e Venezuela

Drogas mais problemáticas (substâncias que causam mais dependência química)

Opiáceos: responsáveis por 58% da demanda por tratamento na Europa, por 62% da demanda por tratamento na Ásia e 33% na Oceania.

Cocaína: responsável por 48% da demanda por tratamento na América do Sul

Cannabis: responsável por 63% da demanda por tratamento na África e 46% na Oceania.

Anfetaminas: responsável por 19% da demanda por tratamento na Ásia, 18% na Oceania, 16% na América do Norte, 12% na África e 10% na Europa.
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Opiáceos

. Em 2006 a produção total aumentou 43% em relação ao ano anterior, num total de 6.610 mt (toneladas métricas). 

. Afeganistão concentra a produção global: 92% (o Relatório Mundial de 2005, que traz números de 2004, registrava 86% da concentração de produção de opiáceos no país, contra 76% em 2003).

. O Afeganistão supre a demanda de países vizinhos, dos países do Oriente Médio, da África e – em particular – da Europa.

. Mianmar e Laos suprem as demandas de países vizinhos e – em particular – da China, da Oceania (esp. Austrália) 

. A América Latina (México, Colômbia, Guatemala e Peru) suprem a demanda da América do Norte – especialmente dos EUA.

. A cada vez mais indícios (apreensão de precursores químicos, dados colhidos da rota do tráfico e outros) de que o processamento do ópio para a  heroína e morfina tem ocorrido cada vez mais dentro do Afeganistão. 


. O uso de opiáceos tem se mantido estável, num total de 15,6 milhões de pessoas.
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Cannabis erva e resina (maconha e haxixe)

. É a droga mais traficada e consumida no mundo todo. 

. Mercado consumidor: cerca de 160 milhões de pessoas.

. Produzido em pelo menos 82 países.

. Há registros de tráfico de cannabis em pelo menos 146 países (praticamente todos os países do  mundo)

. Produção global de cannabis (estimativa): cerca de 6.600 mt

. Em 2005, o total de apreensões foi de 4.600 mt (maconha) e 1.300 mt (haxixe). 

. Em 2005, 66% das apreensões ocorreram  na América do Norte; 16% ocorreram na África.

. Houve diminuição no volume de apreensão mundial de maconha e haxixe. Estima-se que isso se deve, em parte, à políticas de erradicação, principalmente no Marrocos (haxixe).

. Houve diminuição do mercado consumidor na América do Norte, mas houve aumento no uso na África e em quase todos os países da América do Sul. Na Europa a situação é mista (aumento em alguns países e diminuição em outros). Houve queda no consumo na Oceania, que tem os mais altos índices mundiais de prevalência de uso.

. Tem havido aumento na plantação em lugares fechados (dentro de casa, galpões, estufas...). Com isso, diversos países consumidores vêm surgindo como países produtores que suprem a demanda dos mercados locais (pelo menos parcialmente). Com isso, a potência da cannabis vem aumentando em diversos países. A potência do tetrahidrocannabinol (THC) está mais elevada, com a reengenharia da cannabis e inovações em horticultura.
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Cocaína

. O mercado de cocaína se manteve estável, como mostram os indicadores tanto da oferta como da demanda. 

. A área total de produção diminuiu 29% de 2000-2006 e está em 157.000 hectares

. A diminuição na área de plantio se deu principalmente por erradicações de plantações na Colômbia.

. No Peru e na Bolívia houve aumento na área de plantação, mas os  níveis estão mais baixos que há uma década (-45% para os dois países no período de 1995-2006)

. Mas o declínio na área de plantação entre 2000-2005 não significou redução na produção. O  uso de fertilizantes e pesticidas e a melhoria das tecnologias de plantio1 melhoraram a produtividade. 

. O volume de apreensão de cocaína mundialmente continuou elevado. As interdições mostram progresso na redução da oferta. Os índices de apreensão aumentaram de 24% em 2000 para 42% em 2006. O aumento na cooperação entre forças de segurança de diversos países foi um dos motivos dos elevados índices de apreensão. 

. Em 2005, 50% das apreensões globais de cocaína ocorreram na América do Sul (incluindo Caribe e América Central). 

. América do Norte e Europa Central, os maiores consumidores do mundo, continuaram a apreender grandes volumes da droga (28% e 14% das apreensões mundiais, respectivamente).

. As maiores apreensões de cocaína em 2005 foram realizadas na Colômbia, seguida dos Estados Unidos, Venezuela, Espanha, Equador e México. 

. A maior parte da cocaína entra nos EUA via México.

. Em termos de organizações do tráfico, parece ter havido mudança – de grupos colombianos para mexicanos, nos grupos do crime organizado.

. A Espanha é a principal porta de entrada da cocaína que entra para a Europa. Em segundo lugar vem Portugal. A droga vem da América Latina. A rota do tráfico é facilitada por laços lingüísticos e históricos. Carregamentos para a Espanha têm sido freqüentemente registrados com origem na Venezuela, Brasil e outros países incluindo Equador, República Dominicana, Argentina e México.

. O tráfico via África rumo à Europa está aumentando. O volume de apreensões na África em 2005 foi seis vezes maior que no ano 2000. A cocaína freqüentemente é traficada a países ao longo do Golfo da Guiné, de onde é levada por “mulas” (pessoas que carregam a droga escondida no corpo) a diversos destinos na Europa. Os países mais citados da rota da cocaína que sai da América do Sul para a Europa via África são: Brasil (mais citado que a Colômbia), Peru e Venezuela. Autoridades na Guiné estimam que cerca de 60% da cocaína que chega ao país vem do Brasil e 40% vêm direto da Colômbia. 
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Estimulantes do grupo anfetamínico

. Houve estabilização  no mercado de estimulantes do grupo anfetamínico, com redução tanto na oferta quanto na demanda. 

. Os consumidores de anfetaminas são principalmente jovens. 

. A droga é relativamente barata, em comparação com a cocaína e heroína. 

. Dos preocupantes aumentos na produção das anfetaminas ao longo da década de 1990s, nos últimos anos o mercado tem se estabilizado. Isso pode ser por conta dos esforços de monitoramento e mais controle dos precursores químicos usados na produção das anfetaminas. 

. Maiores áreas de produção de metanfetaminas: Sudeste da Ásia (Mianmar, China, Filipinas) e América do Norte

. Maiores áreas de produção de anfetaminas: predominantemente na Europa, especialmente Holanda e Polônia.

. Entre 2000-2005, 49% das apreensões foram de metanfetaminas; 15% foram de anfetaminas e 14% foram de ecstasy. Os outros 23% não foram propriamente definidos. 

. Metade das apreensões de metanfetaminas e anfetaminas ocorreram no Leste e Sudeste da Ásia; 20% ocorreram na América do Norte. 

. No caso do ecstasy, 38% das apreensões globais ocorreram na Europa e 27% na região da Oceania, 20% na América do Norte, 9% no Leste e Sudeste da Ásia.

. Mercado mundial estimado: 25 milhões de pessoas, destes, 15-16 milhões consomem metanfetaminas. 

. Principal motivo dos indicadores de queda no consumo mundial foi a queda no consumo na América do Norte (especialmente EUA).

. Produção mundial em 2005: 480 mt (110 mt de ecstasy e 370 mt de anfetaminas – que incluem 290 mt de metanfetaminas e 80 mt de anfetaminas).
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[image: image15.png]Table 14: Annual prevalence of amphetamines use, 2005 o latest year available

Number of users

In per cent of population

15-64 years
0o 2750000 o5
West ang Central Europe 2220000 07
SoutyEstEurope 0,000 02
Estern Europe 350,000 02
jees s
North America 5790000 13
South Americs 1520000 o7
S 73,700,000 o5
ARICA 2,100,000 04
GLogaL 24890000 o5

I Above global average

[ Around global average

I Below global average

Saurces: UNODC, Annual Reports Questionnaire data, Gevernmant reports, reports of eglonal bocles and UNODC estimates,
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